
RAIO X 
INCOR-DF 

40 funcionários 
foram demitidos de 
fevereiro até ontem 

49 demissões em 
andamento. Cerca de 
100 pessoas devem 
perder o emprego 

• 29 pacientes estão 
internados no 
Incor-DF 

5 deles são crianças em 
UTI pediátrica 

e R$1,8 milhão era a 
folha de pagamento no 
começo do ano. A meta é 
chegar a R$ 1,1 milhão 

At ndimento de emergência 
ADRIANA BERRARDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal vai lan-
çar, em caráter de urgên-
cia, um edital de licitação 

para credenciar hospitais priva-
dos que realizam procedimentos 
cardíacos. A decisão foi tomada 
ontem pelo titular da pasta, José 
Geraldo Maciel, após reunião 
com integrantes do Ministério da 
Saúde. A medida é uma solução 
paliativa enquanto não se encon-
tra uma saída para a crise do In-
cor-DE Nas contas do governo, 
pelo menos 120 pacientes aguar-
dam por cirurgia cardíaca. Na úl-
tima semana cerca de 10 doentes 
em estado grave, que seriam aten-
didos pelo Incor, foram transferi-
dos do Hospital Regional de Ta-
guatinga para o Hospital de Base 
de Brasfiia (HBB). Parte deles já 
foi operada. Outros ainda aguar-
dam pelo procedimento. 

O número de cirurgias cardía-
cas no Hospital de Base aumen-
tou em 35% no primeiro trimes-
tre deste ano em relação ao mes-
mo período de 2006. Mas só o 
HBB não consegue atender a to-
da a demanda, explicou o chefe 
da Cardiologia do Hospital e 
Coordenador de Cardiologia da 
Secretaria de Saúde, Osório Luiz 
Rangel de Almeida. "A população 
é quem fica prejudicada. A de-
manda é muito grande. Como o 
Incor não está cumprindo a parte 
dele no acordo, a prestação de 
serviço fica comprometida. Esta-
mos sem parceiro", avaliou. 

Enquanto isso parece cada vez 
mais longe urna solução definiti-
va para a crise que se instalou no 

Incor-DE O presidente da Funda-
ção Zerbini — que administra o 
hospital — e também é o supe-
rintendente do Incor-DF, David 
Uip informou que não há previ-
são para o pagamento dos fun-
cionários. O salário de março ain-
da não foi depositado. E na últi-
ma segunda-feira, o Conselho 
Curador da entidade decidiu que 
a fundação não fará mais a gestão 
do Incor. "A determinação é que 
façamos apenas consultoria téc-
nica e científica", esclareceu. 

Até o fim desta semana a fun-
dação deve entregar aos ministé-
rios da Defesa e da Saúde e ao Go- 

verno do Distrito Federal um pro-
jeto de restruturação do hospital. 
A partir desse momento começa-
se a discutir quem será o respon-
sável pela administração da uni-
dade de saúde. "Chegamos a con-
clusão de que não dá para fazer 
gestão à distância. Estamos estu-
dando a melhor forma de transfe-
rir essa responsabilidade a quem é 
de direito. O tempo para isso acon-
tecer é imprevisível", informou. 

Liberação 
O promotor de Defesa dos Usuá- 
rios de Serviços de Saúde do DF, 
Diaulas Ribeiro, informou que re- 

quisitará à Fundação Zerbini a li-
beração imediata dos R$ 2,2 mi-
lhões repassados pelo Senado pa-
ra que a direção do hospital abas-
teça a unidade de saúde de mate-
rial. O MP pedirá ainda que a enti-
dade apresente em 24h, a decisão 
do Conselho Curador de que a 
fundação não será mais gestora do 
Incor. "Se não vai gerir, que apre-
sente o desligamento e a ruptura 
do contrato com os órgãos públi-
cos do DF e do Senado e da Câma-
ra. Se não tiver a quem entregar a 
chave, pode entregá-la ao Ministé-
rio Público", afirmou Diaulas. 

Além disso, o MP vai requisitar 

informações ao Ministério da Saú-
de sobre a proposta de federaliza-
ção do Incor-DE "Há 15 dias o mi-
nistro (da Saúde, José Gomes Tem-
porão) disse que em 24 horas o 
problema estaria resolvido. Até 
agora nada. Vou apurar se houve 
morte de cardíacos nesse período. 
Se houve, não descarto a respon-
sabilidade de pedir à Polícia Fede-
ral que instaure inquérito para 
apurar a responsabilidade", ante-
cipou. No Ministério da Saúde a 
informação é a de que foi formada 
uma comissão para estudar o ca-
so. O grupo tem 30 dias a contar 
da reunião para apontar soluções. 

O PROMOTOR DIAULAS VAI APURAR SE HOUVE MORTES DE CARDÍACOS DURANTE A CRISE DO INCOR - DF 


